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Apresentação  

 

Considerando as diretrizes estabelecidas no Plano Diretor Estratégico de São Paulo ɀ PDE (Lei 

Municipal nº 16.050/2014), assim como o disposto no Plano de Mobilidade do Município de 

São Paulo ɀ PlanMob/SP (Decreto Municipal n. 56.834/2016), este Plano Cicloviário do 

Município de São Paulo  constitui parte integrante da política de planejamento da ci dade e 

busca consolidar o uso da bicicleta como veículo de transporte na cidade, de caráter inclusivo, 

universal e que objetiva a garantia da segurança dos cidadãos em seus deslocamentos. Tem 

também por objetivo consolidar uma rede cicloviária abrangente, segura e integrada, 

contemplando os elementos da infraestrutura urbana para circulação, do estacionamento e 

oferta de bicicletas compartilhadas, e das ações complementares de comunicação e 

educação. 

 

O Plano Cicloviário visa definir a rede cicloviária da c idade e seus elementos de apoio, 

orientados para a estruturação de um sistema integrado, que promova a intermodalidade e a 

conexão com os principais equipamentos de transportes públicos, e que garanta a segurança 

do uso da bicicleta na malha viária da cida de, bem como promova ações que incentivem o 

uso do modal de modo a expandi -lo e consolidá -lo na estrutura viária.  

 

O presente Plano, em conformidade com o que estabelece o Código de Trânsito Brasileiro (Lei 

Federal n. 9.503/1997) e a Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei Federal n. 

12.587/2010), define a bicicleta como veículo que , assim como os deslocamentos 

exclusivamente a pé, constitui um modo ativo de transporte e representa uma alternativa de 

locomoção economicamente menos dispendiosa e ambient almente mais saudável quando 

comparad a aos modos individuais motorizados.  

 

A elaboração do Plano Cicloviário utiliza como ponto de partida o arcabouço legal que orienta 

a tem ática e o PlanMob/SP ɀ que define os conceitos e metas gerais e específicas de 

mob ilidade urbana no município ɀ , aliados às atividades de participação social. Para tanto, 

foram realizadas dez oficinas com representantes da Câmara Temática de Bicicleta, 

organizadas por região da cidade, quando foram discutidas  as ligações de interesse c icloviário 

apresentadas nos cadernos de ɈAnálise Técnica da ϥnfraestrutura Cicloviária por 

Subprefeituraɉ.  

 

Nestes cadernos , foram também apresentadas  as condições da rede cicloviária existente ɀ 

somando informações levantadas pela CET com aquelas do  proj eto Auditoria Cidadã, 
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realizado  pela Associação dos Ciclistas Urbanos de São Paulo ɀ Ciclocidade com apoio do 

Banco Itaú ɀ e debatidos diversos outros levantamentos realizados no âmbito do 

desenvolvimento do Plano de Segurança Viária ɀ Vida Segura, recentemente instituído pelo 

Decreto n. 58.717/2019.  

 

Além disso, durante as oficinas foram debatidas as propostas para revitalização da rede 

cicloviária no biênio 2019 -2020, bem como para sua ampliação  neste mesmo período, dando 

prosseguimento à estratégia de conexão da malha existente.  

 

São Paulo: 12.176.866 habitantes (IBGE 2018)  

Região Metropolitana: 21.571.281 habitantes (IBGE 2018)  

Taxa de Crescimento Populacional: 0,8% ao ano para estado de SP (IBGE; FSEADE) 

Área: 1.521 km 2 

Rede viária: 20.180 km (2019)  

Rede cicloviária: 503 km (2019)  

 

Figura 1 - Porcentagem dos modais por uso na RMSP  

 
Elaborado pela CET a partir de dados da pesquisa OD 2017 
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1. O Planejamento Cicloviário em São Paulo  
 

O Boletim Técnico 50 (A Histór ia dos Estudos de Bicicleta), publicado em 2012 pela 

Companhia de Engenharia de Tráfego de São Paulo ɀ CET, é um importante registro para 

compreendermos a evolução do Planejamento Cicloviário da cidade de São Paulo, e serve de 

referência para a construção da estrutura histórica desse importante modal ao longo dos 

últimos quarenta anos.  

 

Embora a primeira ciclovia ɀ ou Ɉpista para bicicletasɉ ɀ tenha sido construída em 1976, na 

recém -inaugurada avenida Juscelino Kubitschek, o primeiro Plano de Ciclovias da c idade foi 

elaborado em 1981. Ele contemplava uma rede de 185 km de extensão, incluindo 

infraestrutura cicloviária no viário existente e em novas vias a serem abertas. Entretanto, o 

plano não foi implementado à época.  

 

Uma década depois, em 1994, um nov o Plano Cicloviário foi elaborado no âmbito do 

programa denominado ɈProjeto Ciclistaɉ, compreendendo 110 km de extensão ɀ sendo 

algumas das vias indicadas as mesmas já contempladas no plano anterior ɀ, mas com a 

diretriz de estabelecer ligações de áreas de  lazer, como parques e praças. Alguns projetos 

foram desenvolvidos e implementados, como as ciclovias da Avenida Sumaré e da Avenida 

Faria Lima, além de ciclovias dentro de parques. Porém, como não houve continuidade nas 

implantações, muitas ciclovias acab aram se transformando em calçadas, como é o caso das 

duas citadas acima.  

 

Durante o processo de elaboração dos Planos Regionais Estratégicos, em 2004, coordenados 

pelas Subprefeituras, foram propostos 105 km de intervenções cicloviárias na cidade. No 

entanto, apesar de algumas vias coincidirem com os planos anteriores, observa -se o 

enfraquecimento do conceito de rede estrutural prevista naqueles planos.  

 

Em 2010, a CET desenvolveu um plano contemplando três intervenções -piloto, definidas com 

base na dem anda existente e projetada a partir da Pesquisa Origem -Destino de 2007, 

elaborada pelo Metropolitano de São Paulo (OD 2007). As áreas de estudo abrangiam 

pequenos setores da cidade, diferente dos planos citados anteriormente que propunham 

redes estruturais  para a circulação de bicicletas, mas sem detalhar as vias de ligação entre 

setores.  

 

Em 2014, quando teve início a elaboração do Plano de Mobilidade de São Paulo, sob a 

responsabilidade do Grupo de Trabalho Intersecretarial constituído na Prefeitura, a CE T 
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assumiu papel essencial na fundamentação e elaboração de partes do documento, em 

especial na estrutura do Sistema Cicloviário, base para a discussão e consolidação de uma 

política para o modo bicicleta.  

 

Como resultado desse processo, que culminou com  o PlanMob/SP em 2015, a Prefeitura deu 

início à ampliação da rede, implantando  uma rede de mais de 400 km de infraestrutura 

cicloviária, em conformidade com as diretrizes estabelecidas na legislação.  

 

Figura 2 ɀ Implantação anua l de  estrutura cicloviária (em metros)  

no município de São Paulo , classificada por tipologia   

 
Fonte: CET, 2019 

 

Atualmente, a cidade de São Paulo possui 503,6 km  de vias com tratamento cicloviário 

permanente, sendo 473,3 km  de Ciclovias e Ciclofaixas e 30,3 km de Ciclorrotas.  
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Figura 3 ɀ Sobreposição dos planos cicloviários anteriores  

 

Elaboração: CET.  
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Figura 4 ɀ Rede cicloviária de São Paulo  em 1976  a 1987 - 1,8km  

 
Primeira ciclovia de São Paulo, na avenida Juscelino Kubitschek. Elaboração: Bloomberg Philanthropies a partir de base de dados da 

CET.   
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Figura 5 ɀ Rede cicloviária de São Paulo  em 1988  - 0km  

 

Com a construção do túnel, a ciclovia JK foi eliminada e a cidade passa a não contar com este tipo de infraestrutura. Elaboração: 

Bloomberg Philanthropies a partir de base de dados da CET. 
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Figura 6 ɀ Rede cicloviária de São Paulo  entre 1990 e 2007  - 4km  

 

Neste período, a construção de novas ciclovias ocorreu majoritariamente dentro de parques públicos, além da Ciclovia Sumaré e de 

pequeno trecho no prolongamento da avenida Faria Lima. Elaboração: Bloomberg Philanthropies a partir de base de dados da CET.  
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Figura 7 ɀ Rede cicloviária de São Paulo  entre 2008 e 2012  - 82,2km  + 120,8km  de 

ciclofaixa operacional de lazer  

 

As ciclofaixas operacionais de lazer inauguraram importante momento em 2009, reforçando a demanda por infraestrutura permanen te. 

Elaboração: Bloomberg Philanthropies a partir de base de dados da CET.  
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Figura 8 ɀ Rede  cicloviária de São Paulo  entre 2013 e 2016  - 499 km  + 120,8km  de 

ciclofaixa operacional de lazer  

 

O período representa a maior expansão da rede cicloviária na cidade. Elaboração: Bloomberg Philanthropies a partir de base de dados 

da CET.   
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Figura 9 ɀ Rede cicloviária de São Paulo  entre 2017 e 2020  - 503km de rede 

implantada  + 173,35km  planejados + 122,2km  de ciclofaixa operacional de lazer  

 

Elaboração: Bloomberg Philanthropies a partir de base de dados da CET. 
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Figura 10 ɀ Linha do tempo  da rede cicloviária no município de São Paulo   

 

 

Elaboração: CET, 2019. 

 

  






































































